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ça e nos olhos. Contou que é '.ra ooore, nao nnna naua t: e;-

ALTAf\111RA 
,,. -,,. .. Ate o Exe ~rc1to 

ajuda na caça 
ao Mons 1tro 

Toda a cidade de Altamirà· e 
até o Exército estão empenhados 
.e ajudando a Polícia na caça ao 
"Monstro", que está atacando, estu-
prando e matando crianças. O novo 
delegado de Polícia de Altamira, dr. 
Paulo agahama, que está no cargo 
há 45 dias ( ele subistituiu o dele-
gado Carlos Carlito de Araújo), está 
mobilizando toda a cidade. O dele-
gado Nagahama, antes de assumir 
o cargo, era o advogado presidente 
da sub-secção da OAB em Altamira 
e segundo consta está bastante pres-• 
tigiado. 

O "Monstro" de Altamira, prc, 
vi'velmente é um psicopata que ata-
ca crianças para estuprar e matar. 
Sua prisão está interessando à toda 
a população. A mais recente vítima 
do tarado é o menor de 1 O 
anos, qÚe 'foi estuprado e teve arran-
cado à navalha seu orgão genital. 
O menino é filho do caseiro da 
AABB de Altamira, o mineiro Ama-
deu , casado, de 38 anos. O 
menor e seu pai estão em ... Belém, 
no Hospital São Paulo, onde o cirur-
gião _e urologista Lourival Ba~alho, 
à frente de uma equipe de médicos, 
anestesistas e enfermeiras, proce-
deu a uma cirurgia que durou mais 
de três horas, visando salvar a vida 
do menor, que posteriormente de-
verá se submeter a novas cirurgias 
para torna-lo fisicamente quase nor-
mal. 

Fala o Delegado , 
A reportagem policial do DIA-

RIO. ontem através do telefone, 
manteve contacto com o delegado 
Paulo agahama, que está à frente 
das inYestigações. Ele disse que 
quando asumiu a Delegacia de Alta-
mira, há 45 dias já existia esse pro-
blema do anormal que ataca,·a e ma-
tava as crianças. 

O caso de menor de ·10 

anos, foi o único em sua gestão, mas 
• ele c onseguiu forte apôio para as 
i'nves tigações. O delegado Paulo 
Nagah iama, conseguiu inclusive a 
colabc 1ração do Exército e mais de 
50 ho1 nens do 51 o. BIS estão empe-
nhado s na captura do anormal. O 
gerent, e do Banco do Brasil e demais 
funcior 1ários também estão colabo-
rando. Eles se cotizaram e manda-
ram o n nenor e seu pai de avião para 
Belém e· estão pagando combustiveJ 
e ceden do viaturas particulares pa-
ra a gra11de caçada. 

Suspeito preso 
O O. elegado de Altamira confir-

mou a pn isão de um suspeito, porém 
por uma questão de ética, preferiu 
manter a identidade do suspeito em 
sigilo, po.rque até então não tem 
provas para uma acusação formal. 
A única te:,temunha que poderia ser 
útil para o reconhecimento do sus-
peito com o acusado, é retardada 
mental e isso em· muito prejudica 
o trabalho da Polícia. 

O Dekgado está tentando loca-
lizar duas t.estemunhas, que viram 
o tarado sair do mato para confron-
ta-las com o suspeito. Paulo Naga-
hama inclusive vai pedir ao secre-
tário de Se,gurança Maria Maiato, 
que encaminhe Amadeu , pai 
do menor ao Instituto Renato Cha-

,ves, para que ele elabore os dados 
para a confecção do retrato falado 
do tarado, pois Amadeu, teria visto 
a fisionomia do homem que quase 
mata seu filho. 

Finalmente disse -o Delegado 
de Altamira, que todos os esforços 
estão sendo empreendidos para a 
captura do anormal, com a finali-
dade de evitar que ele faça novas 
vítimas. o entendimento do titular 
da Polícia de Altamira; o acusado 
provavelmente é um anormal, dada 
a extensão dos danos que ele causa 
.,em suas ,·ítimas. · 


